
INTRODUÇÃO

A tabela de verbos que construímos na conclusão da pesquisa (ao

lado), coloca em paralelo a língua descrita por Anchieta em meados do

século XVI e a língua registrada pelo viajante alemão C. von Martius no

começo do século XIX. Essa tabela nos dá suporte para justificar a origem

comum ou parentesco de duas línguas em registros bastante diferentes e

com um grande diferença temporal.
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Século XVIII-XIX

1 matar yucá [ju'ka]

2 lembrar-se mandúá [mãndu'a]

3 alegrar(-se) anborora [ãmbo|o'|a]

4 ir có, acó ['kO], [a'kO]

5 trazer erurê [e|u'|e]

6 ensinar poromboe [po|õmbo'e]

7 dormir querá [ke'|a]

8 deitar-se nhee nó [≠ẽẽ'nO]

9 arder ocui, ocai [okuj] [okaj]

10 desconjuntar

yemocé 

icanguéra

[yẽmo'sE

ikã'NgwE|a]

11 ver ceçá, cepijaka

[se'sa] 

[sepijaka]

12 querer eipótá [ej'pOta]

Arte da Gramática da 

língua mais usada na Costa 

do Brasil

Século XVI

1 matar jucâ [ju'ka]

2 lembrar-se maenduâr [maẽndu'ar]

3 alegrar(-se) rorîb [|o'|ib]

4 ir açô [a'so]

5 trazer arûr [a'|u|]

6 ensinar nhemboê [≠ẽmboẽ]

7 dormir aquêr [a'ker]

8 deitar ajûb [a'jub]

9 arder cáya ['kaja]

10 desconjuntar

mongarâua, 

mongarâgua

[mõNga'|awa], 

[mõNga'|agwa]

11 ver acepiâc [asepi'ak]

12 querer aipotâr [ajpo'tar]

13 comer aû [au]

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diremos que as duas línguas apresentaram semelhanças impressionantes, mesmo

separadas por tanto tempo, e estando o tupi austral, sujeito às influências externas.
Através de nossas análises (fonética e fonológica), pudemos notar o desenvolvimento 

do Tupi Austral, a partir do Tupi descrito por Anchieta. Não percebermos total semelhança 
entre os vocábulos foi importante, já que poderíamos até duvidar da fonte de Martius. 
Analisando as tabelas fonéticas, temos a presença da vogal aberta [O], em apenas um dado 
do DV. Essa é a única diferença fonética encontrada nos registros das duas línguas.

A justificativa para as mudanças de alguns vocábulos, está embasada na distância 
temporal dos registros que produziram os dois documentos. Como já dito acima, o Tupi Austral 
sofreu influências do Português, do Espanhol e até do Guarani.

É importante lembrar que a língua de Anchieta, mesmo descrita nos moldes latinos, 
ainda não tinha sofrido tanto contato, como a língua presente na compilação de Martius. 
Diferenças são viáveis, mas as semelhanças nos levam a inferir que o Tupi Austral é uma 
continuação, uma descendente da língua descrita por Anchieta, em sua gramática, como antes 
tinha sido afirmado por Rodrigues (1996) e outros grandes autores da área, e agora, 
demonstrado devidamente (nos moldes linguísticos atuais), por nós, neste trabalho de 
conclusão de uma pesquisa.

Figura 1: Gramática de Anchieta escrita para 

estabelecer a Língua Geral. 

Figura 2: Retrato do estudioso von Maritus. Escreveu um 

dicionário de verbos do Tupi-austral em sua viagem 

pela região Sudeste do Brasil.

Figura 3: Referência do Dicionário de verbos de Martius.

Focamo-nos em duas fontes, basicamente: Arte de Gramática da

Língua mais usada na Costa do Brasil, do jesuíta José de Anchieta, e

Dicionário de verbos Português- Tupi-Austral-Alemão, do naturalista Carl F.

von Martius.

12 querer eipótá [ej'pOta]

13 comer aú [au]

14 morrer manó [mãnO)]

15 açoitar -

16 amar acauçub [asau"sub]

17 ser -

18 falar nhêen [≠ẽẽn]

19 lançar iápij ['japij]

20 dar meen [mẽẽn]

21 saber acuab [akwab]

22 fazer yapó [japO]

23 crer roviá [|ovi'a]

24 vir yr, ur [Èr], [ur]

25 ouvir acendúb [asẽndub]

26 sair acem [asẽm]

27 dizer nheeng [≠ẽẽng]

28 entrar -

29 derrubar boitúca [boi'tuka]

30 tomar ôya [õja]

31
corar mopíran yapó

[mopi|ã

ja'pO]

13 comer aû [au]

14 morrer

omanó, 

amanô

[omã'nO)], 

[amã'nO)]

15 açoitar nupã, ainupã

[nu'pã], 

[ajnu'pã]

16 amar açauçûb [asaw'sub]

17 ser catúa [ka'tua]

18 falar anheêng [a≠ẽẽN]

19 lançar aimombôr [ajmõ'mbo|]

20 dar aimeêng [ajmẽẽN]

21 saber aicuâb [ajkuãb]

22
fazer

aimonhâng, 

aimonhàng [ajmõ'≠ãN]

23 crer arobiár [a|obi'a|]

24 vir aiûr [a'ju|]
25 ouvir acendûb [asẽ'ndub]

26 sair acêm [a'sẽm]

27 dizer aê [aẽ]

28 entrar aiquê [aj'ke]

29 derrubar aitîc [aj'tÈk]

30 tomar ajâr [a'jar]

31 corar obaquê [oba'ke]

Tabela 1: Tupi Austral  
(português – tupi-austral – transcrição fonética)

Tabela 2: Tupi Antigo 
(português – tupi – transcrição fonética)
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